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O BATISMO E A CEIA DO SENHOR
Caro ouvinte. O estudo de hoje é sobre O batismo e a Ceia do Senhor.

O batismo e a Ceia do Senhor aparecem no Novo Testamento como preceitos a serem seguidos e nos foram dados pessoalmente por Jesus.

O Batismo

O batismo é ato simbólico que nos foi ordenado por Jesus em Mateus capitulo 28.versiculo 19: Portanto ide, fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo. E todo discípulo de Cristo deve se submeter ao batismo, sendo uma declaração pública  de fé em Jesus Cristo, como o único e suficiente Salvador da humanidade.

O batismo, por ser um ato simbólico, não implica no recebimento de uma graça ou bênção especial, implica sim, na demonstração, no testemunho de que o novo crente está arrependido da vida pecadora anterior e agora vive uma vida nova, redimida em Cristo Jesus. O batismo na Igreja Batista é realizado por imersão do crente na água, simbolizando também o sepultamento da vida passada e a ressurreição para uma nova vida reta. Romanos capitulo 6. versiculo 4: Fomos, pois, sepultados com ele pelo batismo na morte, para que, como Cristo foi ressuscitado dentre os mortos pela glória do Pai, assim andemos nós também em novidade de vida.

O batismo também é usado como condição necessária para ingressar como membro de uma igreja local. O batismo não salva, mas o salvo por Cristo declara isto publicamente sendo batizado, cumprindo a ordem de Cristo.

O batismo é uma decisão pessoal, consciente de que, como homem, está arrependido da vida de pecado, deixando-a para viver uma vida com Cristo. É por isso que os batistas não batizam crianças que ainda não alcançaram o discernimento, a idade da razão.

A Ceia do Senhor

Assim como o batismo, a Ceia do Senhor é outro ato simbólico praticado por ordem de Jesus. Lucas capitulo 22. versiculos 15 a 20: E disse-lhes: Tenho desejado ardentemente comer convosco esta páscoa, antes da minha paixão; pois vos digo que não a comerei mais até que ela se cumpra no reino de Deus. Então havendo recebido um cálice, e tendo dado graças, disse: Tomai-o, e reparti-o entre vós; porque vos digo que desde agora não mais beberei do fruto da videira, até que venha o reino de Deus. E tomando pão, e havendo dado graças, partiu-o e deu-lho, dizendo: Isto é o meu corpo, que é dado por vós; fazei isto em memória de mim. Semelhantemente, depois da ceia, tomou o cálice, dizendo: Este cálice é o novo pacto em meu sangue, que é derramado por vós.
A Ceia foi instituída por ocasião da Páscoa, festa comemorativa da libertação do povo israelita do cativeiro egípcio.

Na ocasião da instituição da Ceia, Jesus faz analogia do sacrifício do cordeiro feito na Páscoa com a Sua morte, Seu corpo e sangue sacrificados para remissão dos nossos pecados, para nossa salvação MATEUS capitulo 26. versiculos 1 e 2, 26 a 29 e 32 - E havendo Jesus concluído todas estas palavras, disse aos seus discípulos: Sabeis que daqui a dois dias é a páscoa; e o Filho do homem será entregue para ser crucificado. Enquanto comiam, Jesus tomou o pão e, abençoando-o, o partiu e o deu aos discípulos, dizendo: Tomai, comei; isto é o meu corpo. E tomando um cálice, rendeu graças e deu-lho, dizendo: Bebei dele todos; pois isto é o meu sangue, o sangue do pacto, o qual é derramado por muitos para remissão dos pecados. Mas digo-vos que desde agora não mais beberei deste fruto da videira até aquele dia em que convosco o beba novo, no reino de meu Pai. Todavia, depois que eu ressurgir, irei adiante de vós para a Galiléia. Devemos realizá-la em memória de Cristo, em memória do Seu sacrifício.

Nós, batistas, cremos que o pão é pão e o vinho é vinho. Cada um respectivamente apenas simbolizando a carne e o sangue de Cristo sacrificados.

A realização da Ceia é um ato de obediência à ordem do Senhor e devemos realizá-la até a sua volta. A Primeira Carta de Paulo aos Coríntios capitulo 11. versiculos 23 a 26 diz: Porque eu recebi do Senhor o que também vos entreguei: que o Senhor Jesus, na noite em que foi traído, tomou pão; e, havendo dado graças, o partiu e disse: Isto é o meu corpo que é por vós; fazei isto em memória de mim. Semelhantemente também, depois de cear, tomou o cálice, dizendo: Este cálice é o novo pacto no meu sangue; fazei isto, todas as vezes que o beberdes, em memória de mim. Porque todas as vezes que comerdes deste pão e beberdes do cálice estareis anunciando a morte do Senhor, até que ele venha. E Atos capitulo 2. versiculo 42 diz: E perseveravam na doutrina dos apóstolos e na comunhão, no partir do pão e nas orações.

A Ceia do Senhor deve ser realizada pelos salvos em Cristo, por aqueles que publicamente declararam sua fé em Cristo através do batismo e que vivem em comunhão com Cristo e Sua Igreja. Primeira Carta de Paulo aos Coríntios capitulo 11.27 a 29: De modo que qualquer que comer do pão, ou beber do cálice do Senhor indignamente, será culpado do corpo e do sangue do Senhor. Examine-se, pois, o homem a si mesmo, e assim coma do pão e beba do cálice. Porque quem come e bebe, come e bebe para sua própria condenação, se não discernir o corpo do Senhor.

É por perseverar na Palavra de Deus que os batistas realizam batismos por imersão e servem a Ceia do Senhor somente para os salvos.

E que Deus nos dê sabedoria e discernimento para o viver diário. Amém.
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